
À Mesa Diretora do Senado Federal

Assunto: Relatório do presidente do Senado, Eunício Oliveira (MDB-CE), em viagem a 

St. Petersburg - Rússia

Período: 14 a 18 d e  o u tu b ro

Com os cordiais  c u m p r im e n to s  e a p ro p ó s i to  da  solicitação 

dir i jo-me a Vossas Excelências p a ra  p re s ta r  in fo rm ações ,  nò  

do  Art. 70  da  C onsti tu ição  Federal,  ace rca  da  v iagem  oficip 

Rússia e n t r e  os dia 14 a 18 d e  o u tu b ro .

da  S ecre tar ia  Geral d a  M esa ,  

s t e r m o s  do  Parágrafo  Único 

realizada a St. P e tersburg ,

D uran te  a m issão  m e  reuni co m  a P re s id en te  d o  C onselho  F 

da  F ed e ração  da  Rússia, Valen tina  M atv ienko  e  co m  o Zhla 

C om itê  P e r m a n e n te  da A ssem ble ia  Popu la r  Nacional da  C 

P a r la m e n ta r  d o s  Brics.

, ValeR euni-m e com  a p re s id e n te  do  Conselho  da  F ederação ,  \ 
Tavricheskiy, em  São P e te rsb u rg o .  No e n c o n t ro ,  ̂ r  

a p r im o r a m e n to  da  re lação  com erc ia l  e n t r e  os  dois países.  

Jo rge  Viana (PT-AC). Im p o r ta n te  re ssa l ta r  q u e  a Rú$si< 

p ro d u to s  agrícolas brasileiros.

íde ra l  da  A ssem bleia  Federal 

ng Ping, v ice -p res id en te  do  

lina  e P re s id en te  d o  Forúm

ntina  M atv ienko,  no  Palácio 

èssa lte i  a im p o rtânc ia  do  

Ifui a c o m p a n h a d o  do  s e n a d o r  

é g ra n d e  im p o r ta d o ra  de
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No sáb a d o ,  dia 14 d e  o u tu b ro ,  partic ipei do  11! Fórum P a r la m e n ta r  do  Brics (bloco 

fo rm a d o  p o r  Brasil, Rússia, ír dia. China e  África d o  Sul), na Rússia. O e n c o n t ro  a c o n te c e u  

à m arg e m  da  137- A ssem bleia-Geral da  União In te rp a r la m e n ta r .

D uran te  a reun ião ,  d e s t a q u e  

e s t re i ta r  o in te rcâm b io  entr<i 

especial ,  citei o Novo Banco 

Reservas  (ACR), e  assinalei o 

D esenvo lv im en to  Econômicc» 

com  o  NBD em  abril d e s te  ario.

n

"Por  in te rm éd io  d e s t e  imp 

s e to re s ,  c o m o  com érc io ,  ciên 

ene rg ia ,  t r a n s p o r te s  e meie 

u m a  in te ração  cada  vez mai 

afirmei.

"V em os n essa s  á r e a s  a po  

p o p u lações ,  d e  m aio r  inovaç 

m atriz  en e rgé t ica .  Além dissd 

a lcança r  os  ob je t ivos  d e  de; 

p e r a n te  as  N ações  Unidas nc 

Além d essa s  t r ê s  á reas ,  falei 

q u e ,  e n t r e  2002  e  2013, p o i  

c re sceu  cerca  d e  dez  vezes, 

"Prec isam os  e s ta r  a t e n to s  

a g r u p a m e n to  e, c o m o  par lam  

a tua lização  d e  nossas  resp  

com erc ia is  ab e r to s" ,  alertei.  

O u tro  p o n to  q u e  m e re c e u  co 

in teg ra n te s  do  Brics. No caso  

d e  pa íses  do  bloco cresceu  

e, a t é  o  m ês  d e  o u tu b ro  d e  2 

Por fim, ressalte i  a capac idad  

co m u n s  em  am p la  g am a  d e  t  

as m u d a n ç a s  climáticas e, por  

in terinsti tucional.

"O g o v ern o  brasile iro prefer(! 

do  q u e  política ou a té  m es  

j u n t a m e n t e  com  m e u s  col 

e x p re s sa r  m inha  confiança 

T em o s  um  im p o r ta n te  pap^l 

re sp e i to  à paz in te rnac ional

o Fórum c o m o  u m a  im p o r ta n te  o p o r tu n id a d e  para  o bloco 

os  p a r la m e n to s  e exp lo ra r  novas  iniciativas con jun tas .  Em 

d e  D esenvo lv im en to  (NBC) e  o  Arranjo C o n t in g en te  de  

f in an c iam en to  d e  US$ 300  m ilhões  do  Banco Nacional de  

e Social (BNDES) a p ro je to s  d e  energ ia  eólica form alizado

'o r ta n te  Fórum P ar lam en ta r ,  t e m o s  c o o p e ra d o  em  vários 

cia e  tecno log ia ,  agricultura, ed u c açã o ,  saú d e ,  segu rança ,  

am b ie n te .  Áreas  im p o r tan te s ,  sem  dúvida,  q u e  exigirão 

3r e n t r e  no sso s  g o v e rn o s  e t a m b é m  e n t r e  nossos  povos".

sibilidade d e  m elhoria  da q u a l id ad e  d e  vida d e  nossas  

ão  pa ra  n o ssas  indústr ias ,  e  d e  diversificação d e  nossa  

, p o r  m eio  d essa s  t r ê s  á reas ,  e s ta r ía m o s  co n tr ib u in d o  para 

envo lv im en to  s u s ten táv e l  a s su m id o s  p o r  to d o s  os países 

âm b i to  da  a g e n d a  2030".

s o b re  o  in c re m e n to  do  co m érc io  in ternac ional  e  lem brou  

CO m ais  d e  dez anos ,  o  co m érc io  e n t r e  os  países  do  Brics 

e s m o  sem  um  ac o rd o  com ercia l  d e n t ro  d o  bloco, 

ao  potenc ia l  com ercia l  ex is ten te  d e n t ro  d e  nosso  

er i ta res ,  a d o t a r  as  p rovidênc ias  necessá r ia s  à p e r m a n e n t e  

sctivas legislações, d e  m o d o  m a n te r m o s  nossos  fluxos

n s ideração ,  diz re sp e i to  ao s  in v es t im en to s  d ire to s  e n t r e  os 

d o  Brasil, informei q u e  o  e s to q u e  d e  in v es t im en to s  d ire tos  

US$ 162 m ilhões em  2005, para  US$ 15 b ilhões  em  2014, 

016, t in h a m  sido con tab il izados  US$ 724  milhões, 

e dò  Brics d e  p ro je ta r  g lo b a lm e n te  p e r c e p ç õ e s  e  in te re sse s  

2mías, c o m o  a paz, a seg u ran ça  in ternac ional ,  o  co m érc io  e 

isso, c onvocou  o s  p a ís e s -m e m b ro s  a am plia r  a c o o p e ra ç ã o

a b o r d a r  e ssas  q u e s tõ e s  p o r  sua  v e r t e n t e  opera t iva ,  mais 

mo filosófica. C om o p re s id e n te  do  C ongresso  d o  Brasil, 

2gas do  P a r la m e n to  Brasileiro aqui p re s e n te s ,  dese jo  

tjia experiênc ia  e  re sp o n sab i l id ad e  d e  to d o s  os s en h o res ,  

a d e s e m p e n h a r  na co n d u ç ã o  dos  a s s u n to s  q u e  dizem 

à p re se rv a ção  d e  nosso  p lan e ta " ,  conclui.

unício Olive'
Senador
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PROGRAMAÇÃO

co
Quarta-feira, 11 de outubro de 2017

l l h - 1 8 h  Início das inscrições -  Edifício Anexo, a 
Palácio Tavrichesky

l l h - 1 3 h  Subcomitê de Finanças*
15h -  18h Local: Reading Room (térreo), Palácio Tavr

0  lado da entrada principal do 

ichesky

Quinta-feira, 12 de outubro de 2017

lOh -  13h Comitê Executivo*
15h -  ISh Local: Reading Room (térreo), Palácio Tavr

>  Recepção para os membros do Comitê Executivo 
Local: Palácio Tavrichesky

ichesky

Sexta-feira, 13 de outubro de 2017

lOh -  13h Comitê Executivo*
15h -  ISh Local: Reading Room (térreo). Palácio Tavt •ichesky

1 0 h -1 2 h  
15h -  18h

Sessão Ordinária do GRULAC
(Grupo de Parlamentares Latino-Americano^ e do Caribe) 
Local:

Sábado, 14 de outubro de 2017

9 h 3 0 - l lh 3 0
1 5 h - 1 7 h

l O h - l l h

10h30 -  13h 
14h30 -  17h30

1 9 h 3 0 -2 0 h 3 0

< 3 Sessão Ordinária do GRULAC
(Grupo de Parlamentares Latino-Americano 
Local:

5 e do Caribe)

Reunião de Assessores e Secretários das dei ; 
Local: Hall no. 1 (térreo), Palácio Tavriche

Fórum de Mulheres Parlamentares 
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavri

Cerimônia de Abertura 
Local: ExpoForum, São Petersburgo

gaçoes
sky

•hesky

GBUIP \
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Domingo, 15 de outubro de 20*17

9 h - l l h  

9h30 -  13h

1 0 h - 1 3 h

1 0 h - l l h 3 0

l l h - 1 3 h

13h -  14h30

14h30 -  17h 

14h30 -  17h30

14h30 -  18h 

14H30 -  18h30

1 5 h - 1 8 h

1 7 h - 1 8 h 3 0

Conselho 
Local: Dum.

ipiretor
sky Hall (térreo), Palácio Tavrichesky

Comissão
Apresentadãí 
diversidade 
Democraci 
Local; Hal

Assem bleii
Cultural e 
Local: Durk.

Sessão intejri 
reprodutivo 
Local: Reaii

ermanente sobre Democracia e Direitos Humanos
io e debate do projeto de resolução sobre Compartilhar nossa 

O 20° Aniversário da Declaração Universal sobre

' n° 1 (térreo), Palácio Tavrichesky

Fórum de Jovens Parlamentares da UIP 
Local: Hall Multifuncional (2° andar). Centro Parlamentar

Bureau da (IJomissão Permanente sobre os Assuntos das Nações Unidas 
Local: Hal ' n° 16 (térreo), Palácio Tavrichesky

: Início do Debate Geral sobre Promover o Pluralismo 
Paz através do diálogo entre as religiões e as etnias 

\sky Hall (térreo), Palácio Tavrichesky

•ativa sobre a Erradicação da AIDS através da saúde sexual e 
: a necessidade de ação parlamentar urgente 
Hng Room (térreo). Palácio Tavrichesky

Assembleisi: Debate Geral 
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavrichesky

Comissão
Painéis sob:

- O Papel 
Qual o cam
- A dimen 

Local: Mui

]*ermanente sobre os Assuntos das Nações Unidas
e:

Assembleia Geral da ONU na governança internacional: 
nho a seguir?
10 parlamentar para a ONU -  20 anos 

i-functional Hall (2° andar). Centro Parlamentar

da

sa(

d sComissão 
Local: Hall

Direitos Humanos de Parlamentares* 
n° 16 (térreo). Palácio Tavrichesky

Comissão 1'ermanente de Democracia e Direitos Humanos
Redação do projeto de resolução em plenário 
Local: Hall n° 1 (térreo), Palácio Tavrichesky

Sessão intei ativa sobre As principais conclusões do Relatório 
Parlamenta'- Mundial 2017 sobre fiscalização  
Somente en. inglês e francês 
Local: Reading Room (térreo). Palácio Tavrichesky

Assembleia: Votação sobre o ponto de urgência 
Local: Durr, sky Hall (térreo). Palácio Tavrichesky

G BIIIP I 2
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o  Brasil tem 22 votos. A votação ocorre no p 
delegação de ambos os gêneros no momento que 
Solicitações de ponto de urgência apresentadas até c

Djibuti -  O envolvimento e o comprometim 
manutenção da segurança internacional e a 
solução política (26 de julho 2017)

>  Recepção em homenagem ao Fórum de Mulheres Parlailnentares 
Local: Palácio Tavrichesky (dia 15 ou 16, data a confirjnar)

enário e é necessário ter uma 
o país é chamado para votar, 

momento:

:nto ativo dos parlamentos para a 
paz através de apoio para uma

Segunda-feira, 16 de outubro de 2017

9h -  13h Assembleia
- Debate sobre o ponto de urgência, e
- Continuação do Debate Geral 
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavrii hesky

9h30 -  13h

l l h - 1 2 h 3 0  
14h30 -  17h30

14h30 -  18h30

Comissão Permanente de Democracia e D
Conclusão da redação em plenário do projetcj» 
Local: Hall n” 1 (térreo), Palácio Tavriches.

ireitos Humanos
de resolução

V

ASGP
Local: Event Hall (2° andar). Centro Parlarhentar

Comissão Permanente de Desenvolvimento 
Financiamento e Comércio
- Briefmg sobre a contribuição Parlamentar 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas
- Debate sobre Engajar o setor privado na h 
especialmente energia renovável 
Local: Multi-functional Hall (2° andar), Cek

Sustentável,

éara a Conferência 2017 das 

> iplementação dos ODSs, 

tro Parlamentar

14h30 -  18h30

1 5 h -1 7 h

Assembleia: Continuação do Debate Geral 
Local: Dumsky Hall (térreo). Palácio Tavri^

Sessão Interativa sobre Perspectivas para o 
de Armas Nucleares
Local: Hall n° 1 (térreo), Palácio Tavriches

'hesky

^uturo do Tratado de Eliminação 

ky

>  Embassy night 
Local;

Terça-feira, 17 de outubro de 2017

9h -  10h30 Sessão interativa sobre Parlamento Eletrônic 
As ferramentas digitais que parlamentares t 
Local: Hall n° 1 (térreo), Palácio Tavriches

tilizam no trabalho 
ky

G B I I I P  I 3
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9h -  13h

lOh -  12h30 

10h30 -  13h 

l l h 3 0 - 1 3 h

l l h 3 0 - 1 3 h

14h30 -  16h

14h30 -  16h

14h30 -  17h30 

14h30 -  18h 

14h30 -  18h30

16H30 -  18h30 

1 6h3 0 -1 8 h3 0

G B U I P  I

Comissão ^ermanente de Paz e Segurança Internacional
- Audiêncií sobre Sustentar a paz como veículo para alcançar o 
desenvolvi) lento sustentável, e
- Painel sobre A implementação de uma resolução prévia sobre guerra 
cibernética
Local: Multi-functional Hall (2°andar), Centro Parlamentar 

ASGP
Local: Eve it Hall (2° andar). Centro Parlamentar 

Comitê Exccutivo*
Local: Reaiing Room (térreo). Palácio Tavrichesky

Sessão abe ta do Comitê para Promover o Respeito para a Lei Humanitária 
Intemacionil sobre Quarenta anos desde a adoção do Protocolo Adicional à 
Convenção de Genebra: em que medida o direito ainda protege no contexto 
de conflitos contemporâneos?
Local: Hal n° 1 (térreo). Palácio Tavrichesky

Debate de f aridade sobre Gestão financeira: exercer um controle para o bem 
comum
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavrichesky

Comissão ] *ermanente de Democracia e Direitos Humanos
Adoção do jrojeto de resolução 
Local: Hah n° 1 (térreo). Palácio Tavrichesky

Bureau da Comissão Permanente de Paz e Segurança Internacional*
Adoção do Drojeto de resolução 
Local: Reading Room (térreo). Palácio Tavrichesky

ASGP
Local: Event Hall (2° andar), Centro Parlamentar

Comitê de I )ireitos Humanos de Parlamentares*
Local: Hall

Assembleia
- Adoção d
- Conclusão

16 (térreo). Palácio Tavrichesky

resolução sobre o ponto de urgência, e 
do Debate Geral

Local: Dun sky Hall (térreo). Palácio Tavrichesky

Comissão l  ermanente de Desenvolvimento Sustentável, 
Financiamento e Comércio
Debate sobr e Utilizar a ciência e a pesquisa para alcançar os mais altos 
padrões de jaúde
Local: HalÍ[n° 1 (térreo). Palácio Tavrichesky

Audiência com os candidatos à Presidente da UIP
Local: Mulii-fiinctional Hall (2° andar). Centro Parlamentar

4
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>  Evento cultural
Local; Teatro Mariinsky

Quarta-feira, 18 de outubro de 2017

9h -  10h30

lOh -  12h30

10h30 -  12h30

Conselho Diretor 
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavn chesky

ASGP
Local: Event Hall (2° andar), Centro Parlaímentar

Comissão Permanente de Paz e Segurança
Debate sobre O papel do parlamento no mo 
forças armadas nacionais que participam d 
Local: Hall n° 1 (térreo). Palácio Tavriche.

Internacional
nitoramento das ações das 
2S operações de paz da ONU  
•ky

14h30 Conselho Diretor
Local: Dumsky Hall (térreo). Palácio Tavr, chesky

A eleição do Presidente da UIP acontecerá, por 
Conselho. Três delegados de cada Parlamento Men" 
representados por ambos os gêneros; caso contrário 
votar.

Assembleia (após o Conselho Diretor)
- Adoção das resoluções
- Relatórios das Comissões Permanentes
- Documento fmal do Debate Geral, e
- Sessão de encerramento
Local: Dumsky Hall (térreo), Palácio Tavrt

voto secreto, na última sessão do 
bro podem votar, desde que sejam 
, somente dois delegados poderão

14h30 -  17h30 ASGP
Local: Event Hall (2° andar). Centro Parla

chesky

mentar

>  Recepção para os Chefes de Delegação 
Local: Palácio Yusupovsky

(*) Portas fechadas.

GBUIP T
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)leia da Federal da Federação da

Secretaria de Relações Internacionais 

INFORMAÇÕES 

137th Inter-Parliamentary Union Assembly

St. Petersburg  -  Rússia 14 a 18 de  o u tu b ro  de  2017

Agenda Paralela

A bertura  do Brics - 1 4 / 1 0  às 15:30

•  Encontro com a Presiden te  do  Conselho Federal da AssemI 

Rússia, Valentina Matvienko

•  Encontro com

• Zhang Ping -  Vice Presiden te  do Comitê P e rm an en te  da A^sembleia Popular Nacional da China, 

P residente  do Fórum P arlam entar  dos Brics.

A bertura  com a presença  do Presidente  VIadmir Putin no dia 14 de  outjubro às 19:30.

Domingo, dia 15, início da Assembléia às l l h .  Haverá fala de 50 Pres ic^ntes  de  Parlamento , por sorteio, 

p o r tan to  não existe a certeza qu e  vossa fala seja no dia 15.

Delegação de  SENADORES fo rm ada por  m em b ro s  da União Parlamente

Ciro Nogueira 

Gladson Camelí 

Antônio Anastasia 

Jorge Viana 

Vanessa Grazziotin 

H um berto  Costa

Lindbergh Farias (resolvendo q u e s tõ e s  do  passaporte)

Senadora  Gleisi Hoffmann foi convidada pela Embaixada da Rússia 

Parlamentar .

Delegação de  DEPUTADOS FEDERAIS fo rm ada  por  m em bros  da União F

Átila Lins 

Cláudio Cajado 

Iracema Portella 

Jarbas Vasconcelos 

Jô M oraes 

Joaquim Passarinho 

Jutahy Junior 

Maria Helena 

Ricardo Izar 

Rômulo Gouveia

Neste  biênio cabe  a América Latina a Presidência do IPU e duas  Senadc 

Gabriela Cuevas - Senadora  Mexicana

porém  não é m em b ro  da União

ariam entar:

ras discutam a eleição, sendo  elas:

Ivone Passada - Senadora  Uruguaia 

A eleição será dia 18 de  ou tubro .
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S enhor  Presidente ,  Senhores  Par lam entares ,  Senhoras  e Senhore s,

É com m uito  prazer qu e  m e dirijo aos m em b ro s  da União Interpê 

(Centésima, tr igésima, sétima). Desde sua criação, em  1889, a Ul 

organização internacional do  m undo .  Os valores q ue  motivaram 

segurança  internacionais e a solução pacífica de  controvérsias  e 

são te m a s  sem p re  p re sen te s  na agenda  da com un idade  in ternac 

quadra  em  qu e  vivemos, e s te s  desafios são fundam en ta is  para  a 

nações. Não é necessário  ressaltar  aqui o q u a n to  even to s  com o 

de to d o  o m undo  em  to rno  d e s te s  e o u tro s  assun tos  da atualidaÜ 

convivência en t re  os povos. Não há saída q u e  não seja pela polít 

conce r tação  e n t re  pa r lam en ta re s  de  t o d o  o m undo.

r iam en ta r  em  sua 137^.

P constituiu-se na mais antiga 

sua criação, com o a paz e a 

Je confli tos internacionais, 

ional. Especialmente hoje, na 

garantia  da paz en t re  as 

^ste ,  que  reú n e  p a r lam en ta res  

e são im por tan tes  para a boa 

ca, por meio do diálogo e da

A adoção  em  o u tu b ro  de  2012 da declaração "Cidadania, identida 

lingüística em  um m u n d o  globalizado" perm ite  o t r a t a m e n to  aqi i 

to d o  o m undo, de  um dos te m a s  mais can d e n te s  da a tualidade, 

convivência pacífica e n t re  os  povos, p reservando  sem p re  o respi 

religiosas. T enho certeza  de q ue  nesta  sala há convicção da p a r t i  

diferenças p odem  e devem  coexistir. Elas são  e s em p re  foram  inr 

e n t re  os povos, es t im ulam  a criatividade e servem  para dissemir 

insumos p roven ien tes  da convivência e n t re  d ife ren tes  culturas, 

com o novo, dificilmente o h o m e m  alcançaria  o nível de  p rogres i

de  e diversidade cultural e 

e n t re  nós, pa r lam en ta re s  de 

do p e rm a n e n te  desafio  da 

4 i to  às diferenças culturais  e 

de  to d o s  os  p re sen te s  de  que  

p o r tan te  fon te  de  inspiração 

ar conhec im ento .  Sem os 

^em a provocação do co n ta to  

o qu e  conhecem os.

mCom o avanço dos meios t r a n sp o r te  e comunicações,  o m undo  

globalização é um a realidade, sen tim os todos, em m aior ou men 

im porta  o n d e  e s te jam o s  em  nosso p laneta .  As distancias diminu 

do qu e  nunca uns dos outros .  Novas tecnologias p e rm item  a inte' 

t o d o  o globo. Todos som os  inescapave lm en te  cosmopolitas,  uns 

multiculturalidade, acen tu ad a  pela in tensidade das  migrações r  

insuspeitado, qu e  req u e r  t r a t a m e n to  delicado.

Premidos pelo enve lhec im en to  de suas populações,  os países ri 

recorrer  a t rab a lh ad o re s  estrange iros  para suprir suas  necessida 

para o se to r  de serviços q u a n to  para a indústria . Se por um lado 

soc iedades  an te s  fechadas  e es tá t icas  contribui para um grande  

m esm o  para m aior p rosper idade , por  o u tro  pode  ge ra r  dificulda 

resultar  em  reações  nacionalistas e a té  m e sm o  xenofóbicas.

dcEste fórum configura-se em  espaço  privilegiado para o d e b a te  

pa r lam en ta re s  som os  os responsáveis  pela e laboração  das  leis n 

e s te s  novos desafios, leis qu e  perm itam  lidar com a diversidade 

desenvo lv im ento  de  nossas soc iedades  de form a pacífica e prósbi 

obrigados a lidar com as d e m a n d a s  de  um a soc iedade  cuja divers 

S erem os nós, par lam en ta res ,  por meio das  leis q ue  criarem os pé 

à nova realidade, os verdade iros  g aran t idores  da convivência pa 

nacionais e e n t re  os d ife ren tes  povos, assim com o das liberdadejs 

fu n d am en ta is  de  todos .  Nossa a tu ação  firme com o rep resen tan ^  

prevenir contra  qua lquer  tipo de  ex trem ism o ou de  violência, 

contra  o próximo.

se|

od e rn o  encolheu. A 

o rg ra u ,  e s te  fen ô m en o ,  não 

ram e e s ta m o s  mais próximos 

rconexão e n tre  pessoas  em 

mais ou tro s  m enos. A 

ásulta  em fe n ô m en o  novo e

dos se veem  forçados a 

des de m ão-de-obra ,  t a n to  

a presença  de estrangeiros  em 

enriquec im ento  cultural e a té  

des e c rescen te  intolerância, e

s tes  tem as ,  um a vez qu e  nós 

ecessárias para en f ren ta r  

B qu e  contr ibuam  para o 

era . Cada vez mais vam os  ser 

idade a u m e n ta  rap idam en te ,  

ra a d e q u a r  nossas soc iedades  

:ífica, e profícua e n t re  nossos 

individuais e direitos 

es  do  povo servirá para 

ja física, seja psicológica.
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É nosso dever  contribuir para 

latim "alteritas", ou seja, a cor 

g rande  sociólogo Tzvetan Todci 

reconhec im en to  do  que  é  o ol 

hom em , com o animal político 

ace lerada  globalização e inter^ 

sen t im en to  constitui condição 

povos.

exercício co n s tan te  da a l te r idade  em  nossas sociedades.  Do 

dição de  ser  outro.  O te rm o ,  muito bem desenvolvido pelo 

rov em  seu livro "A conquista  da América", se refere  ao  

t ro  ou do q ue  é o d iferente .  Alteridade p ressupõe  q ue  o 

3 social, in terage  e  in te rd ep en d e  do  outro .  Hoje, em  te m p o s  de 

ção en t re  pessoas  das mais diversas origens e crenças, e s te  

essencial para o reconhec im en to  e boa convivência e n t re  os

Como brasileiro, e n te n d o  que  

hum anos .  Formado por povos 

0 asiático, o Brasil nasceu com 

um país de  matriz cristã, o Bra 

sociedade, além de um a profu 

boa convivência na diversidade 

prom oveu  a mais au ten tica  e § 

população. A experiência brasi 

mais to le ran te s  do  m undo,  deiji 

var iedade  cultural e étnica res 

uma fo r te  identidade, com um 

país não é p rop r iam en te  o exe 

op o r tun idade  para to d o s  os brb 

maior dignidade para todos  os 

rápidos. S om en te  na última délc 

milhões de  brasileiros na econo  

p rom over  cada vez m aior iguald

Por fim, que ro  reforçar  aqui nc 

o de  prom over  o pluralismo cu 

Temos experiência para com p 

políticos e re p re se n ta n te s  do p 

de to d o s  os brasileiros.

;emos lições a dar  no cam po  da boa convivência e n t re  nós seres  

de d ife ren tes  origens,  com o  o indígena, o africano o eu ro p e u  e 

3 nação multicultural.  Do pon to  de vista religioso, em b o ra  seja 

;il con ta  com fiéis de  todas  as g randes  religiões d en tro  de  sua 

:ão de crenças, muitas delas de  origem africana. Mais do qu e  a 

, seja ela racial, seja cultural, seja religiosa, o Brasil foi a lém, e 

enuína miscigenação e n t re  to das  as raças q ue  com põem  sua 

eira é única e graças a ela o povo brasileiro se en con tra  e n t re  os 

t re  aqueles  qu e  mais n a tu ra lm en te  reconhecem  o outro .  Nossa 

iiltou em  um povo novo, jovem, criativo, vibrante, possuidor de 

3 cultura e x t re m a m e n te  rica e variada. Nosso desafio hoje como 

xício da tolerância, m as sim o de  prover educação  e 

sileiros, de  m odo  a construir  um pais mais equân im e, com 

seus cidadãos. Neste sen tido  e s ta m o s  avançando  a passos 

ada, o Governo brasileiro foi capaz de  incluir cerca de  40 

mia formal.  Nosso dever  com o p a r lam en ta res  brasileiros é  o de 

ade  na sociedade brasileira e opo r tun idades  iguais para todos.

sso com prom isso  com o te m a  des ta  Assembleia Geral, qual seja 

tural e a paz a través  do diálogo e n t re  raças e e n t re  religiões, 

rtilhar e  e s te  t a m b é m  é o nosso com prom isso  com o líderes 

ovo brasileiro. Este ta m b é m ,  posso garantir, é o com prom isso

Eunício Oliveira 
Senador
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